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Resumo 

O restabelecimento da forma e função dental, devido à perda de estrutura por 

processos cariosos ou traumas pode ser obtido através de restaurações adesivas diretas ou 

indiretas. Da mesma forma, dentes tratados endodonticamente muitas vezes necessitam de 

restaurações dentárias indiretas devido à grande perda de estrutura dental. Este trabalho tem 

como objetivo realizar uma revisão de literatura sobre resinas nanoparticuladas para 

CAD/CAM Lava Ultimate e das cerâmicas a base de dissilicato de lítio desenvolvidas para o 

sistema CAD/CAM, IPS e.max CAD. Da mesma forma, relatar dois casos clínicos 

empregando estes materiais para confecção de onlays, desenvolvidos e executados na Clínica 

de Especialização em Prótese Dentária no Instituto Latino Americano de Pesquisa e Ensino 

Odontológico. Dados coletados em bases de dados online e livros sobre o assunto serviram 

como base para as informações aqui relatadas. Na odontologia existe a possibilidade de se 

trabalhar com diferentes materiais para um mesmo tipo de restauração indireta, cabe ao 

cirurgião dentista obter conhecimentos a cerca desses produtos para empregá-los com 

segurança e conquistar uma aplicabilidade resolutiva, a fim de garantir a longevidade do 

tratamento proposto e realizado no paciente. Os dois materiais empregados nos casos clínicos 

resultaram em uma ótima estética, relativa facilidade técnica e custo-benefício semelhantes. 

 

Palavras-Chave: Dissilicato de Lítio, Lava Ultimate, Restaurações Indiretas, CAD CAM. 

  

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

Abstract 

The dental restoration of shape and function due to loss of structure for carious process or 

trauma can be achieved by direct or indirect bonded restorations. Likewise, endodontically 

treated teeth often require indirect dental restorations because of the great loss of tooth 

structure. This paper aims to conduct a review of literature on nanoparticulate resins for CAD 

/ CAM Lava Ultimate and the ceramic base of lithium disilicate developed for the CAD / 

CAM system, IPS e.max CAD. Similarly, report two clinical cases using these materials for 

making onlays, developed and executed in Prosthodontics Specialization Clinic in Latin 

American Institute of Research and Dental Education. collected data in online databases and 

books on the subject were the basis for the information reported here. In dentistry there is the 

possibility of working with different materials for the same type of indirect restoration, it is up 

to the dentist to get knowledge about these products to use them safely and win a resolute 

applicability in order to ensure the longevity of the proposed treatment and carried to the 

patient. The two materials used in clinical cases resulted in a great aesthetic, relative technical 

ease and similar cost-effective. 

 

Key Words: Lithium disilicate, Lava Ultimate Restorations Indirect, CAD CAM. 
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1. Introdução 

 

O restabelecimento da forma e função dental, devido à perda de estrutura por 

processos cariosos ou traumas pode ser obtido através de restaurações adesivas diretas 

ou indiretas. Da mesma forma, dentes tratados endodonticamente muitas vezes 

necessitam de restaurações dentárias indiretas devido à grande perda de estrutura dental 

(BITTER & KIELBASSA 2007; WU et al., 2007). A convenção de novos padrões 

estéticos e funcionais satisfatórios, aliado a preocupações ambientais e com a saúde 

geral do indivíduo, tem aumentado a procura por restaurações livres de metal 

(BRUNTHALER et al., 2003). 

Por conseguinte, o desenvolvimento de novas técnicas, aliado à evolução 

tecnológica, vem possibilitando à odontologia diversos meios para a confecção de 

restaurações. As melhorias e progressões dos materiais odontológicos juntamente com 

as pesquisas científicas voltadas à prática clínica, têm proporcionado mudanças 

significativas na odontologia restauradora, ampliando a gama de alternativas às 

restaurações metálicas (CARVALHO, 2013). 

Dentre essas opções de tratamento, podemos citar a usinagem de restaurações. O 

sistema “computer-aided design/computer-aided manufacturing” (CAD/CAM) 

representa a aplicação da tecnologia computadorizada na Odontologia. Através desse 

método moderno de fabricação, é possível planejar, desenhar e posteriormente 

confeccionar a peça protética a ser instalada no paciente por meio de computadores 

(DELLA BONA, 2009). Como exemplo da evolução permanente, desenvolveu-se o 

sistema CEREC, o qual permite a produção automatizada de restaurações indiretas 

sobre dentes vitais ou não-vitais em apenas uma consulta. Tal sistema tem adquirido 
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popularidade, consequentemente, novas versões de equipamentos e materiais 

restauradores estéticos vêm sido desenvolvidos (FASBINDER, 2002; FASBINDER, 

2010; TSITROU, 2009). 

Perante as categorias de materiais restauradores estéticos compatíveis com o 

Sistema CAD/CAM, encontramos primordialmente, as cerâmicas odontológicas, que 

constituem um material inorgânico não metálico (DELLA BONA, 2009). Engloba um 

dos materiais mais fascinantes e estudado dentro das ciências odontológicas, em virtude 

da grande habilidade em mimetizar as características do esmalte e da dentina, sendo 

biocompatível, apresentando estabilidade de cor a longo prazo, estabilidade química e 

resistência ao desgaste, sem falar no seu alto valor estético (FASBINDER, 2010). No 

entanto, possuem baixa resistência às tensões de tração, baixa tenacidade de fratura, são 

friáveis e desgastam com o maior facilidade o elemento antagonista (DELLA BONA, 

2009; LIN et al., 2011). 

O Sistema IPS Empress, chegou ao mercado com a promessa de solucionar estes 

problemas, portando-se de aparatos bastante sofisticados e técnicas de confecção 

menos críticas que outros sistemas, tendo a capacidade de reproduzir peças 

altamente estéticas, resistentes e com um custo muito menor, sendo testado em todo 

mundo desde o ano de 1988 com índices de sucesso em torno de 95%( 

ANUSAVICE, 2011). 

Tal sistema pertence ao grupo das vitro-cerâmicas contendo uma microestrutura 

muito similar às das porcelanas com leucita, ou seja, uma matriz vítrea com cristais 

de leucita dispersos em seu interior (Sistema Empress 1). Contudo, nas vitro-

cerâmicas os cristais de leucita encontram-se mais homogeneamente distribuídos do 
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que nas porcelanas. Além da leucita como fase cristalina, outras vitro-cerâmicas 

apresentam cristais diferentes como o dissilicato de lítio, composição essa, presente 

nos Sistemas Cerâmicos (Empress 2) e Emax-CAD (ANUSAVICE, 2011).  

O E.max – CAD, surgiu no mercado no ano de 2006 e configura blocos de 

cerâmica de vidro de dissilicato de lítio para serem utilizadas especialmente em 

restaurações confeccionadas pelo sistema CAD/CAM. Dentre suas principais 

características, temos: alta resistência mecânica, excelente estética, facilidade de 

manuseio com múltiplas opções de cimentação e personalização das peças, sem falar 

na sua biocompatibilidade. Essas peças usinadas possuem alta resistência e 

translucidez. As indicações vão de elementos unitários, coroas totais, coroas 

parciais, copings e próteses fixas múltiplas até pré-molares, representando uma 

excelente opção para restaurações protéticas (IVOCLAR VIVADENT, 2009). 

Outra linha de material estético usinável passível ao sistema CAD/CAM são as 

resinas compostas. Umas de suas principais características são as propriedades 

mecânicas similares a da dentina. Possuem baixo módulo de elasticidade, 

permitindo uma maior absorção das tensões gerados durante a mastigação 

(MAGNE, 2009) e baixa abrasividade ao dente antagonista (KUNZELMANN, 

2006). No entanto, as restaurações em resina composta são mais susceptíveis ao 

desgaste, fratura, à deterioração da margem e possuem menor estabilidade de cor 

quando comparado ao material cerâmico (KOPPERUD, 2012; FERRACANE, 

2011).  

Recentemente, uma nova classe de materiais usináveis, a nano cerâmica resinosa 

(Resin Nano Ceramic – RNC / Lava Ultimate - 3M ESPE), foi desenvolvida 
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especialmente para uso com o sistema CAD/CAM. Este material combina 

componentes nano cerâmicos (80% em peso) com uma matriz resinosa (DELLA 

BONA, 2009).  

De acordo com informações disponibilizadas pelo fabricante a Lava Ultimate 

oferece um novo nível de funcionalidade às restaurações indiretas. Apresenta 

absorção de carga mastigatória similar ao dente e menor desgaste do elemento 

antagonista quando comparado às cerâmicas. Facilidade de ajuste e reparo oclusal 

quando necessário, fresagem rápida, excelente acabamentos das margens, além de 

dispensar a etapa de sinterização. Além do mais, apresentam maior resistência ao 

impacto em comparação às cerâmicas e maior longevidade do que as resinas 

laboratoriais (3M ESPE). 

Além da vantagem estética, a utilização destes materiais (cerâmicas e resinas 

compostas) permite aos profissionais utilizarem técnicas minimamente invasivas 

(realização de preparos mais conservadores) devido à falta da subestrutura metálica 

e a capacidade destes materiais de unirem-se adesivamente” à estrutura dental (Ruse 

& Sadoun, 2014). Tais características ampliam o uso destes materiais estéticos, por 

possibilitarem preparos conservadores e reabilitar restaurações extensas com grande 

destruição coronária (HARADA et al., 2015) 

 Técnicas restauradoras utilizando estes materiais estéticos usináveis associados 

ao sistema CAD/CAM que consigam devolver a função e a integridade estrutural de 

dentes vitais ou não-vitais tem sido sugeridas, entretanto também pouco 

investigadas cientificamente para o seu uso clínico. 
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2. Revisão de Literatura 

 

A utilização de um material restaurador estético, sem a necessidade de metal, é 

considerada uma das exigências atuais da odontologia. Em virtude de sua estabilidade 

dimensional e de cor bem como, a lisura superficial e reprodução estética superior 

quando comparada às resinas compostas, as cerâmicas têm sido e é o material de 

escolha há dezenas de anos. Entretanto, esse é o resultado de um longo processo de 

aperfeiçoamentos dos materiais odontológicos, pois a espera foi longa para se obter uma 

cerâmica livre de metal eficaz. Dentre as opções disponíveis no mercado, poucas 

levavam a um resultado e longevidade clínica satisfatória, já que o principal motivo 

desse insucesso era a fragilidade do material pela falta de um substrato metálico, 

desencadeando fraturas (PAULILLO et al., 1997; CHAIN et al., 2000). 

Resinas compostas tem sido amplamente utilizadas em procedimentos 

restauradores diretos em virtude da boa estética e da qualidade de adesão ao substrato 

dentário através da união promovida por agentes adesivos. A possível ocorrência de 

falhas adesivas ou coesivas, resultam da tensão de contração dessas resinas oriundas do 

tamanho da cavidade dentária ou pela existência de fendas. Dessa forma, em cavidades 

extensas, a utilização de porcelanas ou restaurações indiretas de resina composta, 

tornou-se uma alternativa viável e segura frente aos efeitos adversos da contração de 

polimerização dos compostos resinosos convencionais, havendo menor probabilidade de 

adaptações marginais deficientes e gaps gerados na etapa de cimentação 

(NEPPELENBROEK et al., 2015).  

O advento do sistema CAD-CAM revolucionou as técnicas de restaurações 

indiretas pela obtenção precisa de dados através de recursos digitais assistidos por um 
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computador, projetando de maneira eficiente as próteses a serem confeccionadas pelo 

sistema e posterior impressão digital. Com isso, diminui-se os riscos de erro humano 

inerentes aos diferentes compósitos restauradores, dotando-se de materiais 

manufaturados controlados industrialmente, livres de imperfeições e porosidades 

(NEPPELENBROEK, 2015). 

Atualmente, para tal sistema é disponibilizado no mercado materiais cerâmicos e 

resinas compostas. Os materiais cerâmicos apresentam propriedades mecânicas e 

estéticas superiores quando comparados às resinas compostas. Dentre eles, encontra-se 

o IPS e.max CAD que consiste em blocos cerâmicos de vidro de dissilicato de lítio para 

serem utilizados na técnica CAD/CAM, na qual o seu processo de fabricação difere da 

sinterização que produz o Empress 1 e Empress 2, dotando-se de parâmetros de 

fabricação otimizados que previnem a formação de defeitos (porosidade, acúmulo de 

pigmentos) (IVOCLAR VIVADENT, 2009). 

 No entanto, as resinas compostas nano-particuladas oferecem vantagens 

relacionadas a sua capacidade de acabamento, polimento, fabricação rápida e 

possibilidade de reparos em meio oral (Ruse & Sadoun, 2015). Por isso, destaca-se no 

momento uma nova composição de Resina Composta com infiltração de cerâmica, 

chamada Lava Ultimate, criada em compatibilidade com o sistema CAD/CAM. 

Consequentemente, o uso desses materiais está sendo reportado em casos clínicos e 

estudos laboratoriais que testam as propriedades dos mesmos e asseguram seu uso nos 

consultórios odontológicos. 

Giordano, em 2006, guiou um estudo a fim de examinar os materiais utilizados 

na fabricação de restaurações cerâmicas com o sistema CAD/CAM. As propriedades 
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dos materiais, a longevidade das restaurações e resistência à fratura, bem como a 

integridade marginal foram investigadas neste estudo. Os resultados demonstraram que 

o sistema CAD/CAM possui um relevante sucesso clínico em virtude das melhorias nos 

materiais utilizados como do aperfeiçoamento do sistema CAD/CAM, enaltecendo a sua 

capacidade de reforçar o elemento dentário remanescente, bem como proporcionar 

sucesso clinico a longo prazo. 

Já em 2010, GUESS et al., conduziram um experimento clínico com o objetivo 

de avaliar o comportamento de fadiga e confiabilidade da fabricação de coroas a base de 

dissilicato de lítio folheadas com zircônia. Restaurações fabricadas com IPS e.max 

CAD (n=19) e coroas com estrutura totalmente anatômica feitas com IPS e.max 

ZirCAD / Ceram, (n = 21) foram projetadas e confeccionadas utilizando o sistema CAD 

/ CAM. Em seguida, as foram cimentadas com cimento resinoso e submetidas a um 

teste de fadiga em um simulador de ciclos mastigatórios, gerando estresse em três 

pontos da coroa, até que a falha ocorresse. A falha foi classificada em trinca e fratura da 

coroa. Ao término dos experimentos as coroas fabricadas com os dois materiais se 

mostraram resistentes ao teste realizado, levando os autores a comprovarem sua 

resistência contra o estresse mastigatório, aprovando seu uso clínico. 

No entanto, o sucesso a longo prazo de restaurações diretas e indiretas depende 

de vários fatores: um dos mais importantes é a adaptação marginal, ressaltado por 

CORREA NETO et al., 2015 e SHIM et al., 2015.  De acordo com NG et al., em 2014, 

as coroas fabricadas pelo sistema CEREC, através de digitalização intraoral e impressão 

digital apresentaram melhor adaptação marginal e interna quando comparada a coroas 

obtidas por técnicas convencionais. 
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 Em decorrência do aumento da demanda de restaurações fabricadas pelo 

sistema CAD/CAM, estudos têm sido realizados no campo científico a fim de enaltecer 

as qualidades oriundas desse sistema. AROCHA et al., em 2014, conduziram um 

experimento com o objetivo de investigar a estabilidade de cor dos compósitos indiretos 

Lava Ultimate e Paradigm MZ100 em comparação a dois compósitos processados 

convencionalmente em laboratório – SR Adoro e Premise Indirect- após permanecerem 

imersos por 04 semanas em soluções corantes tais como: café, chá preto e vinho tinto. 

Água destilada foi utilizada no grupo controle. Cento e sessenta amostras em forma de 

discos de cor A2 foram selecionadas para o experimento. A cor dos espécimes foi 

medida previamente à realização do experimento com auxílio de um espectofotômetro. 

Em seguida, aferições de cor semanais registraram o efeito das substâncias sobre os 

espécimes ao longo de quatro semanas. Ao concluir os testes, os dados foram 

encaminhados para análise estatística a fim de diagnosticar diferença ou não entre os 

grupos experimentais. Nesse estudo, todos os espécimes tiveram alteração de cor 

significativa quando comparados ao grupo controle. Dentre os compósitos testados, 

Lava Ultimate e Paradigm MZ100 tiveram maior estabilidade de cor do que SR Adoro e 

Premise Indirect, sendo esses dois últimos mais vulneráveis a alterações de cor quando 

em contato com as substâncias testadas nesse estudo.  

JOHNSON et al., em 2014, coordenaram um estudo com o objetivo de avaliar o 

efeito da espessura e tipo de material na fratura de fragmentos restauradores em 

superfícies oclusais de dentes posteriores confeccionados com Paradigm MZ100 e Lava 

Ultimate. Sessenta molares superiores foram preparados e restaurados com restaurações 

fabricadas pelo sistema CAD/CAM utilizando os compósitos Paradigm MZ100 e Lava 
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Ultimate com espessuras de 0,3, 0,6 e 1,0 mm. Após a cimentação adesiva das peças, as 

mesmas tiveram sua resistência testada com a aplicação de uma força de compressão 

vertical. A força máxima aplicada, bem como a falha que levou a fratura foram 

registrados e os dados submetidos à análise estatística. Os resultados apontaram que a 

carga de força aplicada às restaurações para gerar fraturas tiveram valores maiores no 

grupo da Lava Ultimate do que no Paradigm MZ100 nas diferentes espessuras 

analisadas. A análise estatística revelou que enquanto a espessura das restaurações não 

influenciava na fratura, o tipo de material adotado era influente. Diante dos dados 

levantados pelo estudo conclui-se que força máxima desencadeante das fraturas, possuía 

valores mais altos que a força mastigatória humana. Além disso, a Lava Ultimate 

(compósito cerâmico) mostrou-se mais resistente que o Paradigm MZ100 (material 

hibrido).  

BELLI et al., em 2014, orientaram um estudo in vitro para comparar a 

resistência a fadiga entre materiais cerâmicos e compósitos resinosos para o Sistema 

CAD/CAM. Espécimes de ambos os materiais foram produzidos e armazenados por 14 

dias em água destilada, numa temperatura de 37°C. Os materiais cerâmicos 

selecionados para o teste foram: e. max ZirCAD; e.max CAD; e.max Press; e.max 

Ceram e Trilux Forte. Já os compósitos resinosos adotados para esse experimento 

foram: LAVA Ultimate e cinco compósitos direto – Clearfil Majesty Posterior; Kuraray 

GrandioSO; Voco; Tetric EvoCeram; e CeramX Duo. Os valores resultantes dos testes 

utilizados foram submetidas à análise estatística apropriada. Diante deles, foi possível 

concluir que as cerâmicas dentárias e os compósitos resinosos mostraram equivalente 

degradação pela força e fadiga com cargas em torno de 0.5 Hz. Esses dados, confirmam 
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que restaurações com compósitos resinosos são uma alternativa viável a inlays e onlays 

de cerâmica devido ao seu bom desempenho mecânico. 

JOHNSON et al., em 2014 realizaram um estudo experimental para determinar o 

efeito do tipo de material e sua espessura na resistência à fratura de restaurações 

oclusais produzidas por fresadoras computadorizadas, utilizando os materiais Paradigm 

MZ100 e LAVA Ultimate. Sessenta molares superiores foram preparados e restaurados 

com restaurações fabricadas pelo Sistema CAD/CAM, com espessuras oclusais de 0.3, 

0.6 e 1.0 mm. As restaurações foram cimentadas com cimento resinoso e submetidas ao 

teste de compressão vertical. A força máxima dispensada até a fratura e o modo de falha 

foram registrados.  A análise estatísticas dos dados apresentados durante a realização 

dos testes mostrou que que a Carga Máxima para fratura, calculada sobre todas as 

espessuras foi significativamente maior para Lava Ultimate do que Paradigm MZ100. 

Portanto, diante as condições do estudo, conclui-se que restaurações confeccionadas a 

partir de Lava Ultimate possuem maiores chances de sobreviver a cargas mais intensas 

do que aquelas obtidas com Paradigm MZ100, independente da espessura. Cabe 

salientar, que as forças oclusais aplicadas até o momento de fratura foram maiores do 

que as encontradas em um ciclo mastigatório convencional.  

ILGENSTEIN et al., em 2015, investigaram a influência da altura de caixas 

proximais em restaurações de dentes tratados endodonticamente, perante cavidades 

mésio-ocluso-distais e restauradas posteriormente com restaurações cerâmicas e de 

resina composta fabricadas pelo método CAD/CAM. O tratamento de canal foi 

realizado em 48 molares inferiores humanos. Cavidades MOD padronizadas foram 

preparadas com a caixa distal localizada a 2 mm abaixo da junção cemento-esmalte 
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(CEJ). Os dentes foram distribuídos aleatoriamente em quatro grupos experimentais (n 

= 12). Nos grupos G1 e G2, a caixa distal proximal foi elevada até o nível do JCE 

com compósito de resina. Nenhuma elevação foi realizada nos dois grupos restantes 

(G3, G4). As restaurações fabricadas com o sistema CAD/CAM foram confeccionadas 

com cerâmicas feldspáticas (Vita Mark II, CER) nos grupos G1 (PBE-CER) e G3 

(CER) blocos cerâmicos e resinas nanohíbridas (Lava Ultimate, LAV) nos grupos G2 

(PBE-LAV) e G4 (LAV). As réplicas foram retiradas antes e depois da carga 

termomecânica (TML; ciclos de 1,2 Mio; 49 N; 3.000 ciclos térmicos entre 50 ° C e 5 ° 

C). Os testes procederam com a aplicação de carga até ocorrer a fratura. Por 

conseguinte, as fraturas foram analisadas em Microscópio Estereoscópico com lente de 

16x de aumento.  A integridade marginal das restaurações foi avaliada antes e após os 

testes com auxílio de Microscopia Eletrônica de Varredura (MEV). Após a finalização 

dos testes, os autores concluíram que a altura das caixas proximais não teve impacto na 

integridade marginal e na fratura de molares tratados endodonticamente restaurados 

com onlays de cerâmica e resina composta. Restaurações fabricadas pelo sistema 

CAD/CAM se mostraram mais favoráveis que onlays cerâmicas convencionais tanto na 

integridade marginal quanto na resistência à fratura. 

AWADA & NATHANSON 2015, desenvolveram um experimento in vitro com 

o intuito de determinar e comparar as propriedades mecânicas (resistência à flexão, 

módulo de flexão, módulo de elasticidade) bem como a qualidade da aresta marginal de 

materiais para o sistema CAD/CAM. Foram investigados nesse estudo: Lava Ultimate 

(3M ESPE), Enamic (ENA; Vita Zahnfabrik), Cerasmart (CES; GC Dental Products), 

IPS Empress CAD (EMP; Ivoclar Vivadent), VITABLOCS Mark II (VM2; Vita 
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Zahnfabrik) e Paradigm MZ100 Block (MZ1; 3M ESPE). Palitos com espessura de 4 × 

1 × 13,5 mm barras (n = 25) foram preparados a partir de blocos de usinagem de cada 

material testado. As barras foram submetidas a um ensaio de flexão de 3 pontos sobre 

uma extensão de 10 mm com uma velocidade de 0,5 mm / min. Além disso, 42 coroas 

monolíticos convencionais (7 por material) foram confeccionadas para avaliar a as 

margens das restaurações inspecionadas por meio de microscopia óptica e 

macrofotografia, proporcionando uma avaliação visual qualitativa. Os resultados foram 

analisados por ANOVA seguido pelo teste de Tukey (α = 0,05). Ao término dos 

experimentos, foi possível concluir que os materiais a base de compostos resinosos 

testados neste estudo apresentaram significativamente maior resistência à flexão e 

módulo de elasticidade, juntamente com menores valores do módulo de flexão, em 

comparação com os materiais cerâmicos testados. Coroas fresadas a partir dos blocos à 

base de resina pareceram apresentar margens visivelmente mais suaves em comparação 

com os materiais cerâmicos estudados. 

STAWARCZYK et al., em 2015, desenvolveram um estudo experimental 

objetivando determinar propriedades ópticas e mecânicas de compósitos para 

CAD/CAM (LAVA Ultimate, Cerasmart, Shofu Block), de um material híbrido 

(VITTA Enamic), uma cerâmica a base de leucita (IPS Empress CAD) e uma cerâmica 

a base de dissilicato de Lítio (IPS e.max CAD). Três pontos de resistência a flexão (FS) 

foram investigados de acordo com a Norma ISSO 6872: 2008 (N=240/n=30). Dois 

corpos de prova foram submetidos à um simulador de ciclos mastigatórios (1.200.000 

ciclos, 50N, 5/55°C) utilizando dentes humanos como antagonistas (N=150/n=15). A 

análise quantitativa dos desgastes foi realizada por um Scanner 3D associado a um 



20 

 

software correspondente. A taxa de descoloração das amostras e translucidez após 14 

dias de armazenamento em agrião, curry, vinho tinto e água destilada dos materiais de 

CAD/CAM foram mensurados com espectrofotômetro. Todos os dados levantados 

foram analisados por dois testes estatísticos: Onw-Way ANOVA com Post-hoc de 

Scheffé e Teste de Kruskal-Wallis. IPS emax CAD e LAVA Ultimate apresentaram os 

maiores valores de resistência flexural. Já, Vitta Enamic e IPS Empress obtiveram os 

menores valores. IPS e.max CAD obteve os maiores valores de estabilidade de cor em 

relação aos demais grupos, da mesma forma, obteve o menor desgaste quando 

submetido ao teste de simulação de ciclos mastigatórios com dentes antagonistas.  

HARADA et al., em 2015, orientaram um experimento com o intuito de 

investigar diferentes protocolos de fabricação de coroas através do Sistema CAD/CAM 

e a Técnica manual “build-up” e o seu efeito na resistência a fratura de coroas 

constituídas por compósitos resinosos. Foram utilizados para este experimento: LAVA 

Ultimate (LU); Estenia C&B (EC&B) e Cerâmicas a Base de Dissilicato de Lítio – IPS 

e.max press (EMP). Quatro técnicas de confecção de coroas para molares foram 

adotadas: Coroas de LAVA Ultimate fabricadas no Sistema CAD/CAM; Coroas 

monolíticas com EC&B fabricadas pela Técnica Manual “Built-up”; Coroas com EC&B 

confeccionadas em camadas e coroas a base de Dissilicato de Lítio. Todas as coroas 

foram cimentadas e submetidas ao teste de Resistência à Fratura. As coroas 

confeccionadas com Estenia C&B apresentaram valores menos significativos de 

Resistência à fratura em comparação aos demais grupos utilizados na técnica de 

confecção manual. Entretanto, não houve diferença estatística entre LAVA Ultimate e 

EC&B quanto a resistência à flexão. A análise fractográfica e imagens de Tomografia 
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Computadorizada, mostraram que os espaços internos oriundos do processo de 

estratificação nas coroas confeccionadas em camadas levaram a uma diminuição de 

resistência das mesmas. Diante dos resultados encontrados, é possível concluir que o 

Sistema CAD/CAM produz coroas sem defeitos internos, o que implica numa maior 

resistência a fratura, já que não houve diferença estatística entre os grupos de materiais 

testados quando as coroas foram obtidas por meio desse sistema.  

LAWSON & BURGESS  2015, conduziram um estudo in vitro, com a 

finalidade de avaliar o brilho (gloss) e a resistência ao manchamento de novos blocos 

cerâmicos para CAD/CAM que possuem polímeros em sua composição. Espécimes de 

04 mm dos seguintes materiais foram seccionados: Enamic; LAVA Ultimate; e.max; 

Paradigm C e Paradigm MZ100. Os espécimes foram polidos inicialmente com uma 

lixa fina (320 grit) e posteriormente uma lixa mais grossa (2.000 grit). A cor e brilho 

inicial foram mensurados. Por conseguinte, os espécimes foram estocados em uma 

solução corante a 37°C por 12 dias. Após a estocagem, os valores foram mensurados 

novamente. A mudança de cor foi registrada e avaliada. Os resultados mostraram que 

houve uma associação entre o grau de polimento com o brilho e resistência ao 

manchamento dos compósitos. Os compósitos com maior polimento apresentaram 

maior brilho e resistência ao manchamento. E.max apresentou maior brilho tanto com 

polimento da superfície, como sem polimento. Da mesma forma, nesse grupo foram 

encontrados os maiores valores de resistência ao manchamento. Já, LAVA Ultimate 

apresentou brilho relativamente bom quando houve polimento da superfície, porém 

menor resistência ao manchamento quando a mesma não foi polida. 
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SASSE et al., em 2015, orientaram um experimento in vitro para avaliar a 

influência da espessura da cerâmica e o tipo de cobertura de superfície na resistência à 

fratura de coroas cerâmicas totais, confeccionadas a partir de dissilicato de lítio. Setenta 

e dois molares extraídos foram divididos em três grupos de teste (n = 24), de acordo 

com a localização do verniz oclusal: exclusivamente dentro do esmalte, em esmalte e 

dentina e preenchimento oclusal com resina composta. Para cada grupo testado, 

restaurações oclusais de cerâmica foram fabricadas a partir de blocos de cerâmica de 

dissilicato de lítio (IPS e.max CAD) em três subgrupos, com diferentes espessuras que 

variam de 0,3 a 0,7 mm nas fissuras e de 0,6 a 1,0 mm nas cúspides. Os folheados foram 

gravadas (5% HF), silanado e adesivamente cimentadas usando um primer 

autocondicionante e um cimento resinoso (Multilink Primer A / B e Multilink 

Automix). Após armazenamento de água a 37 ° C durante 3 dias e para o ciclo térmico 

7500 ciclos a 5-55 ° C, as amostras foram submetidas a cargas dinâmicas num 

simulador de fadiga cíclica com 600.000 ciclos de carga em 10 kg combinada com 

ciclos térmicos A análise estatística foi realizada utilizando testes de Wilcoxon com 

correção de Bonferroni-Holm e Kruskal Wallis. Apenas espécimes no grupo com a 

dimensão mais grossa (0,7 milímetros na fissura, 1,0 milímetros na cúspide) 

sobreviveram carregamento cíclico, sem qualquer dano. As taxas de sobrevivência nos 

subgrupos restantes variou de 50 a 100% para sobreviver com algum dano e 12,5-75% 

para sobreviver, sem qualquer dano.  Nos grupos com espessura de cerâmica menor, 

cimentação à dentina ou composto fornecida estatisticamente significativa (p ≤ 0,05) 

maior resistência à fratura de cimentação apenas para esmalte. A espessura dos 

revestimentos cerâmicos oclusal teve uma influência estatisticamente significativa (p £ 

0,05) sobre a resistência à fratura. Os resultados sugerem usar uma espessura de 0.7-
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1mm para não-retentiva de cobertura total adesivamente mantida oclusal de di-silicato 

de lítio restaurações de cerâmica. 

Atualmente, o campo das cerâmicas odontológicas utilizadas pelo Sistema 

CAD/CAM, foi enriquecido com o desenvolvimento de um material que apresenta 

estrutura tridimensional de cerâmica feldspática infiltrada com polímeros resinosos 

(PICN). Dessa forma ALBERO et al., em 2015 se propuseram a investigar as 

propriedades desse material e comparar seu desempenho com outras cerâmicas e a 

LAVA Ultimate, materiais compatíveis com o sistema. Um total de cinco diferentes 

materiais para CAD-CAM foram avaliados. A cerâmica infiltrada com polímero (Vita 

Enamic), uma resina de nano-cerâmica (Lava Ultimate), uma cerâmica feldspática 

(Mark II), uma cerâmica a base de dissilicato de lítio (IPS-e max CAD) e uma cerâmica 

à base de leucita (Imperatriz - CAD). Cento e vinte blocos dos respectivos materiais 

foram confeccionados e cortados para medir a resistência à flexão por meio do Teste de 

Três pontos. A deformação, estresse de fratura e módulo de Weibull foram calculados. 

Dureza Vickers de cada material também foi medida. IPS-EMAX apresentou 

significativamente melhores propriedades mecânicas em relação aos demais materiais 

estudados. A sua falha à deformação, resistência à flexão e dureza exibiram valores 

significativamente mais elevados em comparação com os outros. Vita Enamic e Lava 

Ultimate destacaram-se em segundo lugar como materiais mais resistentes, levando em 

consideração que a dureza destes materiais é significativamente menor que os das 

cerâmicas. Entretanto, a resistência à flexão, módulo de elasticidade semelhante ao 

dente humano, bem como menores valores de dureza do que a cerâmica torna a PICN 

uma opção a ser considerada um material viável para a confecção de restaurações no 

Sistema CAD/CAM.  
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ZANDPARSA et al., em 2016, realizaram um estudo in vitro com a finalidade 

de comparar o poder de desgaste do dente antagonista de restaurações dentárias 

confeccionadas com diversos sistemas cerâmicos. Foram investigados neste estudo: IPS 

e.max Press; IPS e.max CAD; Noritake Super Porcelain EX-3 e Lava Plus Zirconia, 

tendo como controle um grupo de espécimes dentários humanos (n=12). As amostras 

foram fabricadas em formatos de disco contendo 11 mm de diâmetro com 3 mm de 

espessura. Cúspides mesiopalatinas de terceiros molares foram preparadas para servirem 

como faces de contato durante os testes com os materiais cerâmicos. Os espécimes 

dentários foram fixados em blocos de resina acrílica autopolimerizável. O desgaste nos 

espécimes foi aferido através de uma máquina de carga cíclica, juntamente com um 

simulador de desgaste previamente projetado. As cúspides dentárias foram escaneadas 

com um scanner digital (SmartOptics) e em seguida uma inspeção através de softwares 

de terceira dimensão (3D) e digital (2D) serviu como referência para posteriormente 

detectar as mudanças geométricas, bem como o desgaste ocasionado pelo espécime 

antagonista. A análise estatística de ONE WAY ANOVA foi adotada para análise dos 

dados obtidos. Após uma carga biaxial de 125.000 ciclos contra os espécimes 

antagonistas, a menor perda de volume de esmalte dentário foi percebida nas amostras 

do grupo controle, seguido de IPS e.max Press, IPS e.max CAD, Noritake Super 

Porcelain EX-3 e por fim, Lava Plus Zirconia. Entretanto, dentre os grupos estudados, 

os sistemas cerâmicos que apresentaram menor desgaste ocasionado pelo esmalte 

antagonista foram Lava Plus Zirconia e IPS e.max CAD. Por conseguinte, diante das 

limitações deste estudo in vitro, foi possível observar que não houve diferença 

estatística significativa entre os sistemas cerâmicos testados quando ao desgaste de 

esmalte no elemento antagonista. Da mesma forma, todos os sistemas cerâmicas 



25 

 

apresentaram valores de dureza relevantes de modo que não ocorresse seu desgaste 

quando em atrito com o esmalte antagonista. 

Num estudo de BADAWY e colaboradores, em 2016, investigou-se a resistência 

à fratura de cinco materiais cerâmicos empregados na fabricação de coroas através do 

sistema CAD/CAM. Para este experimento, testou-se os seguintes sistemas: Vita Mark 

II; Lava Ultmate; Vita Enamic; IPS e.max CAD; Celtra DUO. Amostras em formato de 

discos foram confeccionadas para cada material, tendo cada grupo n=10. Um entalhe foi 

produzido na superfície da amostra previamente a realização do teste. Este foi feito em 

uma Máquina de Ensaio Universal, onde uma força de compressão foi aplicada na 

região do entalhe. A carga foi submetida até que gerasse uma fratura e essa 

posteriormente calculada. Os dados foram analisados estatisticamente por meio do Teste 

de Tukey, com nível de confiabilidade de 95%. Os resultados finais, mostraram que o 

maior valor de resistência à fratura foi atingido pelo grupo de amostras do IPS e.max 

CAD. Porém nenhum deles, atingiu o valor de dureza representante da dentina. 

ABOUSHELIB et al., em 2016, conduziram um experimento in vitro 

objetivando avaliar a influência da fadiga cíclica em dois tipos de cerâmica com resina 

infiltrada e três sistemas cerâmicos reforçados com partículas de vidro, utilizados na 

confecção de coroas dentárias através da tecnologia CAD/CAM. Coroas em formato 

anatômico foram produzidas com Lava Ultimate e Vita Enamic, cerâmicas reforçadas 

por vidro (IPS e.max CAD e IPS Empress CAD), e um núcleo de zircônia folheado (IPS 

Zir CAD). As coroas manufaturadas foram cimentadas adesivamente com cimento 

resinoso Panavia F 2.0.  A resistência a fratura inicial para metade das amostras foi 

aferida através de um ciclo de cargas realizado por uma Máquina de Ensaio Universal 
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(EMIC). As coroas remanescentes foram submetidas a 3,7 milhões de ciclos 

mastigatórios através de um teste de fadiga personalizado. Os dados de resistência 

foram calculados estatisticamente pelo Método de Weibull, enquanto que com auxílio 

da Microscopia Eletrônica de Varredura, realizou-se a análise fractográfica das 

amostras. Concluídos os testes experimentais, observou-se que o teste de fadiga reduziu 

siginificativamente a resistência à fratura inicial em todos os espécimes testados. 

Entretanto, os dois tipos de resina infiltrada por cerâmica apresentaram maiores taxas de 

deterioração juntamente com o IPS Empress, quando comparada aos demais grupos 

amostrais. 

A composição dos materiais cerâmicos influencia diretamente nas propriedades 

mecânicas. No caso dos sistemas cerâmicos Emax, são grupos cerâmicos os quais 

contém cristais de dissilicato de lítio em seu interior, que podem alterar a sua forma 

durante o processo de usinagem desses materiais. As falhas mecânicas que acometem 

restaurações indiretas com estes materiais, estão associadas a processos de início e 

propagação de trincas. Dessa forma, ALKADI e colaboradores (2016), planejaram um 

ensaio in vitro com o objetivo de determinar e comparar a Tenacidade à fratura do IPS 

e.max Press e IPS e.max CAD. Para tal finalidade, espécimes de ambos os materiais 

foram preparados e sobre eles aplicada uma força de tensão, numa velocidade de 0,1 

mm / min, em uma Máquina de Ensaio Universal. O valor da Tenacidade foi calculado 

de acordo com o valor máximo registrado até o momento da fratura. As fraturas na 

superfícies foram caracterizadas e registradas com um Microscópio Eletrônico de 

Escanner. Os resultados apontaram para uma diferença acentuada entre os dois grupos 

testados. IPS e.max Press mostrou valores maiores de tenacidade à fratura, quando 
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comparado ao IPS e.max CAD. Os autores deste estudo acreditam que o tipo de cristais 

de dissilicato de lítio que compõem este sistema, tenham configurado os valores 

encontrados. 

A estabilidade de cor em restaurações fabricadas pelo sistema CAD/CAM é uma 

característica imprescindível às peças realizadas com este sistema. ACAR et al., em 

2016, avaliaram o efeito do café na estabilidade de cor de três materiais restauradores 

para CAD/CAM e de um nanocompósito resinoso. Os materiais empregados nessa 

avaliação foram: Vita Enamic (cerâmica dntal híbrida); Lava Ultimate (Resina 

nanocerâmica); Cerâmica vítrea de dissilicato de lítio (IPS e.max CAD); Resina 

Nanocomposta (Filtek Supreme Ultra Universal). Espécimes destes materiais foram 

confeccionados, sendo padronizados com 0,5-0,7 mm de diâmetro e 1-1,2 mm de 

espessura. Todos eles foram avaliados quanto à alteração de cor após termociclagem em 

café. A cor inicial e final foi aferida com auxílio de espectofotômetro. Após a conclusão 

dos testes, verificou-se que o material menos susceptível a alteração de cor quando em 

contato com o café foi o IPS e.max CAD, seguido do Vita Enamic, Lava Ultimate e 

Filtek Supreme Ultra Universal. Isso nos mostra que dentre a gama de materiais 

disponíveis para o sistema CAD/CAM, IPS e.max CAD é o que possui maior 

estabilidade de cor. 

A aplicabilidade do IPS e.max CAD para restaurações indiretas vem ganhando 

cada vez mais espaço desde sua introdução no mercado odontológico. Isso está pautado 

em estudos que comprovam a sua vasta aplicabilidade que não se restringe à onlays e 

inlays, como demonstrado por NEJATITIDANESH et al., em 2016, na qual 

comprovaram num estudo in vitro de que a adaptação marginal em coroas sobre 
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implantes era muito superior para as fabricadas com o sistema CAD/CAM quando em 

comparação às metalocerâmicas. Da mesmas forma, DOGAN et al., em 2016, 

conduziram um estudo para avaliar a resistência à fratura de próteses cobre implantes. 

Estudo In Vitro. E.max CAD é um dos materiais que mais teve resistência 

GRESNIGT et al., em 2016, orientaram um experimento in vitro com o objetivo 

de avaliar o efeito de forças axiais e laterais em endocrows fabricadas com Cerâmicas 

de Dissilicato de Lítio (IPS e.max CAD) e com uma resina infiltrada por cerâmica 

(Lava Ultimate). Para isso, sessenta molares humanos foram divididos aleatoriamente 

em grupos, sendo: Grupo controle – sem preparação ou restauração; Grupo LI- 

endocrown confeccionada com Dissilicato de Lítio (IPS e.max CAD) e Grupo LA- 

Endocrown confeccionada com resina composta infiltrada por cerâmica (Lava 

Ultimate). Todas as amostras receberam tratamento com agente de união, silano, e 

foram cimentadas com Variolink II. Metade dos espécimes foi submetido à forças axiais 

e a outra metade submetida à forças laterais de 1mm/min. Em seguida, o tipo de falha e 

localização da fratura foram classificados. Os valores encontrados após a conclusão dos 

testes experimentais, evidenciaram que sob forças axiais, não houve diferença estatística 

quanto a resistência dentre os grupos experimentais testados. Porém, sob ação de forças 

laterais, as coroas confeccionadas com IPS e.max CAD se mostraram mais resistentes 

do que àquelas fabricadas com Lava Ultimate. 

PEREIRA et al., em 2016, avaliaram o efeito da espessura, cor e translucidez de 

uma cerâmica vítrea a base de dissilicato de lítio para CAD / CAM sobre a transmissão 

da luz de unidades de diodos emissores de luz (LED) e de quartzo-tungstênio-halogênio 

(QTH). Cerâmica IPS e.max CAD nas cores A1, A2, A3, A3.5 de translucidez alta (HT) 
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e baixa (LT) foram cortadas (1, 2, 3, 4, 5 mm). Os espectros de emissão das fontes de 

luz foram determinados. A intensidade da luz incidente e transmitida através de cada 

espécime de cerâmica foi medida para determinar a percentagem de transmissão de luz 

(TP). Um modelo de regressão linear foi utilizado para a análise estatística. Houve 

interação significativa entre a fonte de luz e translucidez cerâmica (p = 0.008) e forte 

correlação negativa (r = -0.845, p <0.001) entre a espessura da cerâmica e TP. O 

aumento da espessura em uma unidade levou a uma redução média de 3.17 em TP. Não 

houve diferença significativa em TP (p = 0.124) entre as cores A1 (ß1 = 0) e A2 (ß1 = -

0.45), mas ocorreu redução significativa para as cores A3 (ß1 = -0.83) e A3.5 (ß1 = -

2.18). A interação QTH/HT proporcionou maior TP (ß1 = 0) do que LED/HT (ß1 = -

2.92), QTH/LT (ß1 = -3.75) e LED/LT (ß1 = -5.58). A transmissão de luz foi mais 

eficaz utilizando QTH e cerâmica de alta translucidez, diminuiu à medida que a 

espessura de cerâmica aumentou, e foi maior para as cores A1 e A2. A partir do modelo 

de regressão (R2 = 0.85), obteve-se uma equação para estimar o valor de TP utilizando 

os valores de ß1 encontrado. Foi observada TP máxima de 25% para QTH e 20% para 

LED, sugerindo que a atenuação promovida pela cerâmica pode comprometer a ativação 

de um cimento resinoso fotoativado e de ativação dupla. 

 

 

 

3. Proposição 

 

O objetivo deste trabalho foi realizar uma revisão de literatura sobre resinas 

nanoparticuladas para CAD/CAM Lava Ultimate (3M espe) e das cerâmicas a base de 
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dissilicato de lítio desenvolvidas para o sistema CAD/CAM, IPS e.max CAD. Da 

mesma forma, relatar dois casos clínicos empregando estes materiais para confecção de 

onlays, desenvolvidos e executados na Clínica de Especialização em Prótese Dentária 

no Instituto Latino Americano de Pesquisa e Ensino Odontológico.    
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Confecção de onlays em diferentes materiais através de sistema CAD-
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Resumo: O restabelecimento da forma e função dental, devido à perda de 

estrutura por processos cariosos ou traumas pode ser obtido através de restaurações 

adesivas diretas ou indiretas. Da mesma forma, dentes tratados endodonticamente 

muitas vezes necessitam de restaurações dentárias indiretas devido à grande perda de 

estrutura dental. Este trabalho tem como objetivo realizar uma revisão de literatura 

sobre resinas nanoparticuladas para CAD/CAM Lava Ultimate e das cerâmicas a base 

de dissilicato de lítio desenvolvidas para o sistema CAD/CAM, IPS e.max CAD. Da 

mesma forma, relatar dois casos clínicos empregando estes materiais para confecção de 

onlays, desenvolvidos e executados na Clínica de Especialização em Prótese Dentária 

no Instituto Latino Americano de Pesquisa e Ensino Odontológico. Dados coletados em 

bases de dados online e livros sobre o assunto serviram como base para as informações 

aqui relatadas. Na odontologia existe a possibilidade de se trabalhar com diferentes 

materiais para um mesmo tipo de restauração indireta, cabe ao cirurgião dentista obter 

conhecimentos a cerca desses produtos para empregá-los com segurança e conquistar 

uma aplicabilidade resolutiva, a fim de garantir a longevidade do tratamento proposto e 

realizado no paciente. Os dois materiais empregados nos casos clínicos resultaram em 

uma ótima estética, relativa facilidade técnica e custo-benefício semelhantes. 

 

Descritores: Dissilicato de Lítio, Lava Ultimate, Restaurações Indiretas, CAD CAM. 

Abstract: The dental restoration of shape and function due to loss of structure for 

carious process or trauma can be achieved by direct or indirect bonded restorations. 
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Likewise, endodontically treated teeth often require indirect dental restorations because 

of the great loss of tooth structure. This paper aims to conduct a review of literature on 

nanoparticulate resins for CAD / CAM Lava Ultimate and the ceramic base of lithium 

disilicate developed for the CAD / CAM system, IPS e.max CAD. Similarly, report two 

clinical cases using these materials for making onlays, developed and executed in 

Prosthodontics Specialization Clinic in Latin American Institute of Research and Dental 

Education. collected data in online databases and books on the subject were the basis for 

the information reported here. In dentistry there is the possibility of working with 

different materials for the same type of indirect restoration, it is up to the dentist to get 

knowledge about these products to use them safely and win a resolute applicability in 

order to ensure the longevity of the proposed treatment and carried to the patient. The 

two materials used in clinical cases resulted in a great aesthetic, relative technical ease 

and similar cost-effective. 

 

Descriptors: Lithium disilicate, Lava Ultimate, Indirect restorations, CAD CAM. 

 

Introdução  

O restabelecimento da forma e função dental, devido à perda de estrutura por 

processos cariosos ou traumas pode ser obtido através de restaurações adesivas diretas 

ou indiretas. Da mesma forma, dentes tratados endodonticamente muitas vezes 

necessitam de restaurações dentárias indiretas devido à grande perda de estrutura 

dental
4-22

. A convenção de novos padrões estéticos e funcionais satisfatórios, aliado a 

preocupações ambientais e com a saúde geral do indivíduo, tem aumentado a procura 

por restaurações livres de metal
5.
 

Por conseguinte, o desenvolvimento de novas técnicas, aliado à evolução 

tecnológica, vem possibilitando à odontologia diversos meios para a confecção de 

restaurações. As melhorias e progressões dos materiais odontológicos juntamente com 

as pesquisas científicas voltadas à prática clínica, têm proporcionado mudanças 

significativas na odontologia restauradora, ampliando a gama de alternativas às 

restaurações metálicas 
6
. 

Dentre essas opções de tratamento, podemos citar a usinagem de restaurações. O 

sistema “computer-aided design/computer-aided manufacturing” (CAD/CAM) 

representa a aplicação da tecnologia computadorizada na Odontologia. Através desse 

método moderno de fabricação, é possível planejar, desenhar e posteriormente 
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confeccionar a peça protética a ser instalada no paciente por meio de computadores
7
. 

Como exemplo da evolução permanente, desenvolveu-se o sistema CEREC, o qual 

permite a produção automatizada de restaurações indiretas sobre dentes vitais ou não-

vitais em apenas uma consulta. Tal sistema tem adquirido popularidade, 

consequentemente, novas versões de equipamentos e materiais restauradores estéticos 

vêm sido desenvolvidos 
9-10-21

. 

Perante as categorias de materiais restauradores estéticos compatíveis com o 

Sistema CAD/CAM, encontramos primordialmente, as cerâmicas odontológicas, que 

constituem um material inorgânico não metálico
7
. Engloba um dos materiais mais 

fascinantes e estudado dentro das ciências odontológicas, em virtude da grande 

habilidade em mimetizar as características do esmalte e da dentina, sendo 

biocompatível, apresentando estabilidade de cor a longo prazo, estabilidade química e 

resistência ao desgaste, sem falar no seu alto valor estético
9
. No entanto, possuem baixa 

resistência às tensões de tração, baixa tenacidade de fratura, são friáveis e desgastam 

com maior facilidade o elemento antagonista
7-16

. 

O Sistema IPS Empress, chegou ao mercado com a promessa de solucionar estes 

problemas, portando-se de aparatos bastante sofisticados e técnicas de confecção menos 

críticas que outros sistemas, tendo a capacidade de reproduzir peças altamente estéticas, 

resistentes e com um custo muito menor, sendo testado em todo mundo desde o ano de 

1988 com índices de sucesso em torno de 95% 
2
. 

Tal sistema pertence ao grupo das vitro-cerâmicas contendo uma microestrutura 

muito similar às das porcelanas com leucita, ou seja, uma matriz vítrea com cristais de 

leucita dispersos em seu interior (Sistema Empress 1). Contudo, nas vitro-cerâmicas os 

cristais de leucita encontram-se mais homogeneamente distribuídos do que nas 

porcelanas. Além da leucita como fase cristalina, outras vitro-cerâmicas apresentam 

cristais diferentes como o dissilicato de lítio, composição essa, presente nos Sistemas 

Cerâmicos (Empress 2) e Emax-CAD 
2
.  

O E.max – CAD, surgiu no mercado no ano de 2006 e configura blocos de cerâmica 

de vidro de dissilicato de lítio para serem utilizadas especialmente em restaurações 

confeccionadas pelo sistema CAD/CAM. Dentre suas principais características, temos: 
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alta resistência mecânica, excelente estética, facilidade de manuseio com múltiplas 

opções de cimentação e personalização das peças, sem falar na sua biocompatibilidade. 

Essas peças usinadas possuem alta resistência e translucidez. As indicações vão de 

elementos unitários, coroas totais, coroas parciais, copings e próteses fixas múltiplas até 

pré-molares, representando uma excelente opção para restaurações protéticas (Ivoclar 

Vivadent, 2009). 

Outra linha de material estético usinável passível ao sistema CAD/CAM são as 

resinas compostas. Umas de suas principais características são as propriedades 

mecânicas similares a da dentina. Possuem baixo módulo de elasticidade, permitindo 

uma maior absorção das tensões gerados durante a mastigação
17

 e baixa abrasividade ao 

dente antagonista 
15

. No entanto, as restaurações em resina composta são mais 

susceptíveis ao desgaste, fratura, à deterioração da margem e possuem menor 

estabilidade de cor quando comparado ao material cerâmico 
11-14

.  

Recentemente, uma nova classe de materiais usináveis, a nano cerâmica resinosa 

(Resin Nano Ceramic – RNC / Lava Ultimate - 3M ESPE), foi desenvolvida 

especialmente para uso com o sistema CAD/CAM. Este material combina componentes 

nano cerâmicos (80% em peso) com uma matriz resinosa (Della Bona, 2009).  

De acordo com informações disponibilizadas pelo fabricante a Lava Ultimate 

oferece um novo nível de funcionalidade às restaurações indiretas. Apresenta absorção 

de carga mastigatória similar ao dente e menor desgaste do elemento antagonista 

quando comparado às cerâmicas. Facilidade de ajuste e reparo oclusal quando 

necessário, fresagem rápida, excelente acabamentos das margens, além de dispensar a 

etapa de sinterização. Além do mais, apresentam maior resistência ao impacto em 

comparação às cerâmicas e maior longevidade do que as resinas laboratoriais (3M). 

Além da vantagem estética, a utilização destes materiais (cerâmicas e resinas 

compostas) permite aos profissionais utilizarem técnicas minimamente invasivas 

(realização de preparos mais conservadores) devido à falta da subestrutura metálica e a 

capacidade destes materiais de unirem-se adesivamente” à estrutura dental. Tais 

características ampliam o uso destes materiais estéticos, por possibilitarem preparos 

conservadores e reabilitar restaurações extensas com grande destruição coronária. 
13  



35 

 

Técnicas restauradoras utilizando estes materiais estéticos usináveis associados ao 

sistema CAD/CAM que consigam devolver a função e a integridade estrutural de dentes 

vitais ou não-vitais tem sido sugeridas, entretanto também pouco investigadas 

cientificamente para o seu uso clínico. Portanto, este trabalho tem como objetivo 

realizar uma breve revisão de literatura sobre as Resinas Nanoparticuladas para 

CAD/CAM Lava Ultimate da 3M e IPS e.max CAD, cerâmica a base de dissilicato de 

lítio. Da mesma forma, relatar dois casos clínicos empregando este material para 

confecção de onlays, desenvolvidos e executados na Clínica de Especialização em 

Prótese Dentária no Instituto Latino Americano de Pesquisa e Ensino Odontológico.    

Relato De Caso Clínico  

Paciente E. D., gênero feminino, 36 anos, saudável, compareceu à Clínica de 

Especialização em Prótese Dentária do Instituto Latino Americano de Pesquisa em 

Odontologia (ILAPEO), queixando-se de “restauração quebrada e que a mesma já tinha 

quebrado várias vezes”. Ao exame clínico e radiográfico, constatou-se fratura coronária 

de uma restauração em Resina Composta no elemento 36 o qual continha um pino de 

fibra de vidro. Mediante acordo entre o profissional e o paciente, optou-se realizar uma 

restauração indireta, onlay com IPS e.max CAD. Para isso, foram retiradas fotografias 

iniciais da paciente. Em seguida, iniciaram- se os procedimentos para a reabilitação 

protética.  
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Inicialmente, a restauração, foi removida com auxílio de brocas diamantadas sob 

constante irrigação e procedeu-se o preparo dentário com as brocas 4137 e 4138 para a 

confecção de onlay no respectivo elemento. O preparo envolve a área da restauração 

prévia, com as paredes expulsivas para oclusal e ângulos arredondados. Espessura de 

1mm nas paredes laterais e 2mm na oclusal. A moldagem de trabalho foi realizada com 

silicone de adição (VIRTUAL PUTTY REGULAR, Ivoclar, Barueri, BRASIL) e a 

seleção de cor realizada para posterior envio ao laboratório. Uma moldagem com 

alginato (CAVEX, Netherlands, EUROPA) do arco antagonista foi feita para servir 

como parâmetro de altura oclusal da peça protética a ser confeccionada. O registro 

maxilo mandibular foi realizado com Occlufast (ZHERMACK, Badia Polesine, 

ITÁLIA).  Ao término do atendimento, os modelos obtidos foram encaminhados ao 

laboratório. Enquanto, a restauração indireta era confeccionada em laboratório, optou-se 

por restaurar provisoriamente o elemento dentário com Bioplic (Biodinâmica, Ibiporã, 

BRASIL). 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. - Foto inicial oclusal inferior  Figura 2. – Restauração no elemento 36 
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Na consulta seguinte, procedeu-se com prova da peça protética, onde após essa 

etapa, realizou-se a cimentação da mesma. Para isso, uma profilaxia prévia com pedra 

pomes no preparo dentário foi executada. O preparo da peça, procedeu-se com ácido 

fluorídrico 5% (CONDAC PORCELANA, FGM, Joinvile, BRASIL) por 20 segundos, 

lavagem abundante, ácido fosfórico (CONDAC 37%, FGM, Joinvile, BRASIL) por 1 

minuto, nova lavagem com jatos de ar/água por 01 minuto, aplicação de silano (FGM, 

Joinville, BRASIL) e finalmente a cimentação propriamente dita com RelyX U200 (3M 

ESPE, St. Paul, MN, USA). Após 2 minutos, foi realizada a fotoativação por 40 

segundos em cada face. Os excessos de cimento foram removidos com a ajuda de uma 

sonda exploradora, e com uma borracha de polimento foi feito o acabamento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Figura 3. - Preparo para onlay 
Figura 4. -  Moldagem 
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Relato de Caso Clinico com Onlay confeccionada com Lava Ultimate 

Paciente J. Q., gênero masculino, 50 anos, ausência de alterações sistêmicas de 

ordem geral, compareceu à Clínica de Especialização em Prótese Dentária do Instituto 

Latino Americano de Pesquisa em Odontologia (ILAPEO), queixando se de que “a 

restauração vivia quebrando”. Ao exame clínico e radiográfico, foi confirmado fratura 

coronária de uma restauração em Resina Composta no elemento 15. Mediante acordo 

entre o profissional e o paciente, optou-se realizar uma restauração indireta, onlay 

empregando o material Lava Ultimate (3M ESPE, St. Paul, MN, USA), uma resina 

nanohíbrida infiltrada por cerâmica, na qual suas indicações configuravam o quadro 

clínico, necessidades e condições do paciente. Para isso, foram realizadas fotografias 

Figura 6. -  Peça cimentada em boca 

Figura 4. -  Peça protética, vista oclusal  Figura 5. - Peça protética, vista lateral 
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iniciais do paciente. Em seguida, deu-se início aos trabalhos para a reabilitação 

protética.  

Na primeira sessão, foi feita a remoção da antiga restauração de Resina 

composta fraturada com broca diamantada 1012 HL e realizado o preparo dentário com 

brocas 3216 e 4138. Em seguida, moldagem com silicone por adição (VIRTUAL 

PUTTY REGULAR, Ivoclar, Barueri, BRASIL) utilizando a moldeira “Moldex” 

(Angelus, Londrina, BRASIL) de modo a efetuar a moldagem do arco inferior 

simultaneamente com o superior, tomada de cor e encaminhamento ao laboratório para 

confecção da peça protética.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  Figura 7. - Restauração Fraturada 

Figura 8. - Dente Preparado 



40 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na sessão seguinte, foi realizada a prova da peça em resina acrílica, por pedido 

do laboratório, para confirmação do modelo de trabalho. 

 

 

 

 

 

  

 

 

A onlay foi confeccionada através do sistema CAD/CAM (LAVA CAD 500, 3M 

ESPE, St. Paul, MN, USA), após provar a peça a mesma foi enviada novamente ao 

laboratório para ser confeccionada, na sessão seguinte ela foi provada e em seguida 

iniciou-se os passos para a sua cimentação. No preparo do dente foi usado ácido 

fosfórico (CONDAC 37%, FGM, Joinvile, BRASIL) por 15 segundos em dentina e 30 

em esmalte, após uma abundante lavagem com agua e jatos de ar por 1 minuto, foi 

removida a umidade tomando o cuidado para não ressecar a dentina, aplicado adesivo 

Figura 9. -  Tomada de Cor  Figura 10. -  Moldagem 

 Figura 11. - Prova em acrílico  Figura 12. - Prova em acrílico 
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(SINGLE BOND UNIVERSAL, 3M ESPE, St. Paul, MN, USA) por 20 segundos e 

usados jatos de ar durante 5 segundos para remover excessos e o solvente, por fim, 

fotoativação por 10 segundos. O preparo da peça foi feito uma limpeza com álcool 70% 

no interior da peça, onde após foi removido com jatos de ar, em seguida foi aplicado 

silano (FGM, Joinville, BRASIL) bastante friccionado, foi aguardado 1 minutos e 

aplicados jatos de ar. Por fim, a cimentação foi feita com RelyX Ultimate (3M ESPE, 

St. Paul, MN, USA) o qual foi aplicado no interior da peça, a mesma foi levada em 

posição e foto ativada por 1 segundo, após isso foram removidos os excessos e foi 

completado a foto ativação de 20 segundos em cada face, foram aguardados 6 minutos 

para a total polimerização química, após foram realizados os acabamentos com 

borrachas(MICRODONT).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 14. - Peça Finalizada 

Figura 13. -  Peça Finalizada 
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Discussão 

A constante evolução da Odontologia, bem como o aprimoramento de suas 

técnicas e materiais, transformou radicalmente os conceitos estéticos e reabilitadores 

que por anos nortearam os tratamentos e trabalhos protéticos. O crescente 

desenvolvimento de materiais e dispositivos para a confecção de restaurações indiretas, 

fez com que cada vez mais, tenhamos nos aproximado daquilo que se julga como 

“ideal” para ser colocado em boca e que o mesmo assegure longevidade adequada ao 

paciente ¹. 

A implementação do sistema CAD/CAM nos consultórios odontológicos e a 

vasta gama de materiais compatíveis com essa técnica, reformularam a forma e os 

padrões de fabricação de peças protéticas indiretas, pois com ele se permite fazer uma 

leitura do preparo dentário, obtendo grande riqueza de detalhes, transmitindo isso ao 

computador, e posteriormente esses dados são enviados à máquina que produzirá a peça. 

Consequentemente, reduzindo os riscos de erro humano inerentes à técnica de 

confecção. Da mesma forma, os materiais passaram a ser obtidos com padrões de 

controle mais rigorosos, evitando que as peças apresentem falhas devido à porosidades e 

imperfeições dos mesmos
19

.  Os dois materiais restauradores utilizados neste trabalho, a 

cerâmica a base de Dissilicato de Lítio, desenvolvida especialmente para fabricação via 

Sistema CAD/CAM – IPS e.max CAD e uma nova composição de resina composta 

infiltrada com cerâmica, a Lava Ultimate. Ambas com suas peculiaridades e limitações 

 Figura 14. -  Peça Cimentada Figura 15. -  Peça Cimentada 
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vieram de encontro com as necessidades apresentadas no relato de caso clinico exposto 

anteriormente. 

As restaurações cerâmicas a base de dissilicato de Lítio, têm sido largamente 

utilizadas tanto na região anterior quanto posterior. Inicialmente, algumas falhas foram 

relatadas através do seu uso como: trincas, lascamentos e fratura do material. 

Entretanto, diversas reformulações na composição e manipulação desse material foram 

realizadas, até que chegasse ao mercado a IPS e.max CAD, um bloco cerâmico 

parcialmente cristalizado desenvolvido para ser utilizado no sistema CAD/CAM. Esse 

material cerâmico, relativamente translúcido, de alta resistência, combinada a demanda 

emergente para restaurações livres de metal, tornou o uso de restaurações de dissilicato 

de lítio altamente difundido 
12

. 

Diversos ensaios in vitro e pesquisas clínicas já evidenciaram e confirmaram 

suas propriedades desejáveis. Da mesma forma, a longevidade assegurada por este tipo 

de material 
20

. Esse mesmo autor, relatou em sua revisão de literatura que a taxa de 

sobrevida de coroas fabricadas com dissilicato de lítio foi de 100% em 02 anos e 97,8% 

em 05 anos. Esses dados compactuam com os de um estudo in vitro realizado por Guess 

et al., em 2010 
12

, onde na ocasião, coroas confeccionadas com IPS e.max CAD se 

mostraram totalmente resistentes à fadiga cíclica empregada neste estudo. 

Outras propriedades já comprovadas em diversos ensaios científicos ilustram a 

aprovação do IPS e.max CAD. Estudos investigaram a adaptação interna e marginal de 

coroas confeccionadas com este material e os resultados se mostram plenamente 

satisfatórios para tal condição, tendo em vista que é um dos requisitos para a 

longevidade e garantia do sucesso de uma restauração protética indireta
18

. 

Da mesma forma, a excelente resistência à fratura 
3
, bem como a estabilidade de 

cor e os excelentes resultados quando utilizadas como próteses sobre implante, os 

excelentes níveis estéticos alcançados, a conservação do elemento dental antagonista e a 

biocompatibilidade asseguram o uso em larga escala desse tipo de material
18-03-01-08

.  

A Lava Ultimate, dentre suas principais vantagens, destacam-se a excelente 

facilidade de reparo em meio oral, já que o mesmo pode ser realizado com resina 
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composta. Além disso, possui uma fresadora desenvolvida especialmente para sua 

técnica de confecção. Assomam às suas propriedades: biocompatibilidade com os 

tecidos bucais, estabilidade de cor adequada e resistência à fratura e trincas muito maior 

quando comparada às resinas compostas convencionais. Entretanto, após ensaios 

clínicos e laboratoriais diversos, sua aplicabilidade se restringiu à inlays, onlays, o que 

compatibiliza com a tomada de decisão relatada neste caso clínico.  

Outro ponto a ser destacado é que ela se porta de maneira mais friável quando 

comparada ao Dissilicato de Lítio, isso provavelmente ocorre devido à incorporação de 

partículas vítreas na composição do IPS e.max CAD, enquanto que a LAVA Ultimate é 

uma resina nanohíibrida infiltrada por cerâmica. Mesmo assim, se mostra pertinente as 

suas indicações e contribui com a longevidade de restaurações indiretas. 

 

Conclusão 

Na odontologia existe a possibilidade de se trabalhar com diferentes materiais 

para um mesmo tipo de restauração indireta, cabe ao cirurgião dentista obter 

conhecimentos a cerca desses produtos para empregá-los com segurança e conquistar 

uma aplicabilidade resolutiva, a fim de garantir a longevidade do tratamento proposto e 

realizado no paciente. 

Os dois materiais empregados nos casos clínicos resultaram em uma ótima 

estética, relativa facilidade técnica e custo-benefício semelhantes. 

É indicado o desenvolvimento de trabalhos clínicos e laboratoriais de 

acompanhamento a longo prazo para verificar o comportamento destes materiais. 
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